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e famoso espada " Alcalá" toure!n dois" an mes'tto tempo! 
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Tel'\'a-felra, 18 

VALr 
lJMA B NTR1'01' 

P-a laelo : de Cristal 

A's llt 112 boru 

Proibe-at a 'encla deáa 
aenba 

OJ•rl• tio "8,.rt1111" ••PJ,. 
nllto" tltn ~ .. l1ll1ru 

Te~a·felra, 18 

f 1le llil H~dl 
PALACIO de CRISTAL 

A'• 21 ria horu 

Proíbe-se a venda 
desta senha 

O/em h "8porlbt1" • " Pi
rolil9" .,,. ,, .. ldloru 

Ter \'a -f eln, 18 

VALC 
UMA BNTRA DA 

Pala elo de (lrfltal 

.\'s 21 Jf2 horas 

Prolbe·se a venda desta 
1enha 

O/•rl• H •BJHrllal• • •.1'1-
rollt.• - ·-~" 

Esra semana, melhor do que na outra 

Pamp lloa8 
De be I tanle l• 

Clara How 

O programa desta semana reune 4 
hiper-snpers, 4 formidaveis estreias na 
grande Nave. 

O primeiro da serie apresenta.nos o 
formidavel Pamplinas no HOMEM DA 
MANIVELA O segundo é de grande car
taz, é a NETA DO ZORRO, a continua
ção de ('eltbre film do Douglas e onde a 
B• be mostra a arte doa seus picotes. Os 
dois ont_ros reunem a linda Cla1inha e o 
nos~o amigo Tom Me. Coy. 

AJ;lotaçlo como todas as semanas, 
continua a aumentar e para desalterar os 
freqnedadorea do nosso primeiro cinema, 
foram montadas 4 buvetes, onde se pode 
btber e pagar. 

PROGRAMA de terça-feira, 18, ás 21 lf'.2 

1-Actni.lidades Mncdiaes 
2-Doenmentario Porlngnez 

;-{ ~ml~e~~~d!v!!.~~! ! ~ 
- Coy e Dorolli.I 

Inter vale 

iiJ O HOMEM IlA . MANIVRLA 
Uma das maiores comicas de PAMPLINAS 

' PROGRAMA de sexta-feira, 21, ás 21 1y2 

1-Actnalidades Mnndiaes e docnmentario 

:=f F I D A L G O S O A P L E BE 
Enpolganle drama com Clara Bo11J e Richard Hur/e11 

l .nterYal o 

9-{ il l'WF T l D E ZORRO 
1: lmpre .. tooaote tnbalbo d~ BEPE DANIELS -

(O Douglu femlalao) e WUllam Powel 

. ... 

BllBZ DAJf/8L8 

8esta· felra, 21 

Yale UIH Hlrti 
P AUCIO de CRISTAL 

A '1 ai 112 horas 

Prolbe-se a venda 
desta senha 

O/•rl• h•81orli•t• • ''Ti· 
rol/to" .,,, 1n1 l11to,.1 

Sesta·felra, 21 

Jale uma etlrlda 
PALACIO de CRISTAL 

Prolbe-se a venda 
desta seuha 

O/•rl11 tio "8porfi.,.' tJ "PI· 
,..lilo" llOI 1418/J Ülúru 

Sesta-feira, 21 

VA L e. 
UM11 ~NTRAD~ 

Palaelo de Cristal 

A's a1 lfa bonu 

Prollle-se a vend1< desta 
senha 

0/1rlo <lo "8porll11g" • "PI· 
rolllo" - ,. .. 1-#-
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Dlrlcfdo por 

Arnal~o leite e 'arvalke Borhsa 
Propriedade e EdlçJo de Oliveira Valenqa 

U04Cç.IO, 40-.Uç.lo • TIPOOliJU 

Cancela Velha, 39 - PORTO 
1'eu/1n1t1, 106S 

Vhegoo ei disse 

Ainda as festas da Regoa 
O nosso il11slre 

cor respo11d111t1 , 
J)oalor Serrano, r1-
goense ek anles q11e
fJrar que lorclr, 
sempre gae pode, 
lemfJra·se 9e nós 
e da Rlgoa. 

Nilo sabemos se 
o •Pirolito• tem 
entrada na rzd1ntt 
oila. À oera11de, po. 
rém, I que temos 

., • recebid!J oarias car· 
tas da Regoa, 10/icitando -nos reclamos 
para as graneks /estas 4 Nossa Senll<J
ra do Socorro. 

Por~uo, n4o r1sistimos 4 tentaçllo 
ek publi.car part11 tia ca1 la qae, na dias. 
nos enoioa o nosso ccrrespo11eknte, Do11-
to1 Serrano: 

•Nas ruas principais desta acNdila· 
da ~ila jd and im ho1nens a pOr os paus 
a pino e a mele-los no fJ11racq respectioo. 

As creadas tk seruir e ek bem s1r
oir andam assustadas oom o mastro 
pelo que já lwar>e desmaios, cheliqllH ; 
tremaras em oarias delas. 

_Ba ,qraneks dispa/as por ca11S11 da 
eleiç4o da Hainha dos Guindais, c•}as 
candid1tas atestadas silo q Carlota a 
Cen_teia • a Miss, esta a/timo /Tl{Jida ' ek 
Gazmar4es por causa das per nas. 

A popr.laç/Jo anda indignadissima 
por causa deste ano o armador só ler 
mandado paus fininhos quando Ioda a 
g1nte aqui s<I gosta do grosso. 

O lfllmero mais .çe11sacional das /es· 
tas 001 ser a fJenudura dos aa!t1111ooeis 
começa•zdo a cerimonia pela culatra da; 
oaloalas. 

o~ bomfHiros tombem udo f aser das 
suas para Iras da Oamara marinllando 
ptlo paii de banekira acim~ sem çaspir 
no capacete. O ge11eralissimo .Armando 
Oanha, com a espada ao dependuro, to--
111ard a dirscçao dos arriscados /rabo· 
llws, emqaanlo o d11plo patr/Jo Aloaro 
patrao serralheiro e patrao bombeiro' 
tocard ao fole. ' 

Esperam·se ct>m impaciencia graTJes 
desordens 6 lreme11das bebedeiras alem 
das ~rianpas afJa1'do11ad4s p1los p~sseios 
d ~eira no. O qra111ofone do Ilenri.;ue 
TJOI ur reforçado C(llff qaalro cortla1 
afim de pod1r locar dia e noite. Qoa11lo 
ao allissi1110 f ala11t1 do (Josla .l"a11lo 
urd tancfJel# ª""''nlado cqm mais l àan; 
f lfflos _ 6.rrlUl/14, 

Amar 
Gomo • bela, meu Deus, a 1'razilelral 
Que doça"l qae mel 1 que 1lngeleia 1 
1 a Inclua I Je1111I ai l a lngltaa l 
N&o po4e banr a ulber malt tel&tetlra. 

.E a upanbela! Eua é a primeira! 
A ltalian1, porem, tem malt nobreza 1 
E a ara•idalfe da mulher tranreia ! 
E a alemã • Isenta e 1obraneeiral 

E a amerieana, en a que deno&a 
Com trma univereal maior belt•&a 
B que ao male 11blo poe Idiota? 

B a bu pra I a belga! a hol111cltu 1 
-Sl o todu belas 1 .1111 1 11 t011 patriota 
Porqae adora 16 uma, a Portuguesa. 

Oru11u1rrot, 

1 B_l _ó_c_o]--!111.!1 

Na medicina é um •az•, 
Cura tudo quanto quer, 
E que lindos versos faz 
Este poeta cltarMe•r. 

E' dos pobres a alegria, 
Dlltesta padres e reia. 
-E dá &RmOl§s por áia, 
Mais de GMt. , • 

• 
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Balan~ete 

Pirolitos e Gazosas 
As nossas praias 

civilisam-se, e junta· 
mente com a viraçllo 
branda e i:ue. ve, sur
ge tam bem o sopro 
modernista e elegan
te, imprysto pela Mo
da, que obriga os pa
poij· Secos a andarem 
com tudo quanto Deus 
lhe deu ao sol, e as 
papa.secas a. mostra
rem aos olhos famin
tos dos mirones, as 

formas esculturais, piramidais e sensuais 
11ue i.ntigamente só eram agarradas pelo 
noivo na noite do casamento 

Agora, é uma belezinhal Quando ama 
pessoa se casa já sabe se a mulher tem 
joanetes, se a ba.rriga das pernas !\ bem 
feita, se o seio esquerdo é do mesmo ta
manho do direito, se tem aluam sinal 
particular nas coxas e se o umbigo é re
dondinho e rosado ... 

Este capricho d!o Moda deve servir 
para evitar os divorcios. Sim, porque não 
ha direito de devolver ama mercadoria 
q~e foi vista, examinada e apreciada pelo 
cliente antes de a;comprarl ••. 

• • • 
As qnermesses multiplicam-se: pelos 

jardins da Invicta, exibindo bar1acas onde 
se vendem uteis e variados artigos, por 
~eio de tomboles,:_ de roletinhas,:e;· de 
nfas. 

Todo por rifa, por rifa, por rifai .•. 
Os compradores abundam em frente 

ás barracas, especialmente natnelas qne 
por meio de sorteios dão wn jogo com
pleto de panelas. 

Abria uma barraca, depois outra e 
outra, ainda mais outra de forma que 
hoje, as qn&rmesses da cidade esti>o trans~ 
formad~s em panela.rias grandiosas, onde 
a multidão de boca aberta e alma ancio
sa, espera que a desej~a panela lhe en· 
tre p11lo foglo dentro. 

Dá Isso em resultado que quando nma 
pessoa regressa a re.sa, lá para muito de· 
poÍ8 da meia·nolte, só encontra pelas ruae 
panelas, panelas, pnnelasJ. , . 

lilE1te•Jornal tol vltado pela 
--1(1ea1Hao de (leatura . ., 

• 



• e) que é o Beijo? 

Prosseguimos hoje com o nosso io
qnnito oscnlar. Os mais nota veis portu . 
g .eses deste seculo e as maiores celP.hri
iades fPmPninas da actnalidade dizem ao 
•Pirolito· as suas definiçõ•a pateticas e 
tunsc~ndenttis SJbre o Beijo. 
. Um beijo 1 Um beijinho 1 Qne coisa 

uca e gostosa. 
S1be a marmelada cou queijo, para 

depois saber a pào com nozes 1. .• 
Um beijnl Jã lã dizia o poeta, o gran

de Jlláo de Deus: 
Um beijo na face 
Pede se e dâ·se ... 

Isto, é claro, nos tempoa em que era'" 
eciso pedir uma coisa que se dà hoje 

vremente e por expontanta vontade com 
ospo, lingoa e todo. 

Falam as nntabllidad~s 

O beijo é · o prologo doma peça em 
res actos: 1.º O casamento - 2.• O divor

.:io 3.0 As duas coisas e nem uma coisa 
nem cutra- Ade/i11a .d.bra11ches. 

- O bPijo é uma obra de laxo da 
qual se fc1zem sucessivas edições com fo
lhas coladas e capas descosidas-Leio, 
lrmllo. 

- O beijo acabou quando apareceu o 
cinema. Este trouxe nos a inovaçào da 
chupadéla por aspiração com cola tudo-
Beatriz Oosta. · 

-O beijrl O beij~I ::\las o beijo aonde? 
- Ou11ha da 1'asa. 

- A divisa da nossa casa simbolisa o 
oeijo. Deita-se a lingoa de róra .e depois, 
sempre por bom cami11ho e segae- Gran
de/a <f o.•. 

- O beijinho só é saboroso dado ãs 
escuras. Nao rêr o que se beija e ·sentir 
o que se beija, é o sucol-Sales Ribeiro. 

O beijo entre doas bocas sequ1osas 
e sen•u~is, transforma os labios eJD gas-

Minhas senhorasa e "Pirolito,, 
fica às ordens de V. Ex.•• 

Ccftael.Lca 
peas e a lingoa em crepe ceilão - Casa 
Atlas. 

- O beijo é uma farda, um chanfalbo 
e uns bigodes retorci1os- llma creada de 
seruir. 

-O beijo 6 um preparado sopeiral 
com alho P cebola- Um policia. 

- E mais alguns petiscos que elas 
roubam às pitrõas·-llm gaurdti repu
blicano. 

• 
e que s'usa 

Ultimo• modêlos 

Pijamas-EstAo agora n1Dito em mo· 
da e ha uma maneira pratica e economi
ca de os adquirir. 

Vai.se ao quintal e principia· se a 
chamar pelas galinha~: Pi. pi. pi.. . De· 
pois de se ter o · Pi> é só jautar·lhe o 
cjama•. 

Os pij11mas estão a fazer furor nas 
praias sendo hnje indispensavei~ a todas 
as el•gantes que as frequentam. 

Os mais asados são leitos de carne 
ao natural e pespontados 11 pêlos: sendo 
as coxas e os seios resguardados com 
papel de seda e cosidos a pontos natul'ais . 

1h mulheres cel,flbres 

Agrlppln a 

Esta heroína, Agrippioa. era filha de 
outra Agri tambem Pina, neta da Fos· 
feodoglicina e.da Urotropiua, descenden
tes da Vaselina, Aspirina e Oazolina. 

Casou em terceiras nupcias com o 
,imperador Claudio, filho da rainha Clau· 
dia. inventora das ameixas carangoej,eiras, 
rivaes do citrato. de lilag!l·esià e do sulfato 
de sóda. · · 

Um dia, â tar.de1 como Ôf.o hoa.vesse 
·nenhum desafio de . .-•foo.tball•, .e ela :S"e 
.qoizesse distrahir, reso1veu enveiieriai o 
marido e co:n tal habilid!ld.e . Q fez, q ne 1> 
nosso Claadio nunca · 111ais imperou em 
coisa neahuma. · _; · ~ :.·· · · 

l\.eceiias 
O marido. que tambem era tio da 

Agrippina. quando se viu cada ver, resol
veu rtquerer o divorcio, tendo perdido a 
qne~tào no tribunal respetivo por se ter 
provado qu~ o veoêoo era dP boa qualida
de e dos mais caros que existiam naquela 
época. 

Esta cavalheira, D. Agrippina da Sil
va, nào quiz exalar o ultimo suspiro sem 
cometer mais um grandioso feito. 

Por isso, am dia em que acordou com 
uma dõr aguda num dente pQsti~, man
dou chamar um ceoturiào e apontando· 
lhe a sua propria mãe,- mãe dela, é claro 
-exclamo& com um sorriso duma bonda
de verdadeirdmente filial: 

- e Espeta· lhe o sabre no bandulbo> 1 
O bandido cumpriu a ordem e a Agrip· 

pina· màe, ·màe da Agriopina-fiiha, re
solveu-se a morrêr em dcas partes. 

Quando a Agri jil. era cadaver ha 
mais de meia hora, é que a Pina bateu a 
bota. deixando cair o tacão na eternidade. 

Bondosa e simpatica innlherl. . • 

Vrodutos de b:.Jesa 
Plrolltaeeos 

Depilalarios-Ha duziaR de produtos 
para depilar as senhoras. Um dos mais 
praticos consiste em untar o rosto com 
ft&Zolina da Vaccom e petroleo da Shell, 
che~ando- lhe depois um f;sforo da Fos· 
foreira. 

Este preparado da Shell com a Vaccum 
é de result11dos eficazes, se a seguir á 
soa aplicaeaçào esfregar a epiderme do 
rostn com um pneu •Ford., · de camion, 
de 20 teneladas 

Tambem ha quem se utiliâe de pinças 
para o arranque dos pelinhos. 

E' um mau habito, porque as aenllo
ras comeQ8m a haliituar·se e j& nJD dit- , 
pensam as pinças-. . · _ • • . 

Durante o tratamento depilatario é 
conveniente comêrem·s~ muitas. C&$tanhas 
piladas, 



...... ,. 

Comes B e b··e"s 
C r -i ado s e 1 

Foi hojs publicado 11m dscreto aulorisando a in
duatria h?le/eira e proflsslJes anexas a abrir um carso 
para preparar pes,oal para o desempenho de oarios 
S6roiços daquela industria. 

Os cursos de cosinlreiro e criados d8 hotel 8 res-
1'.lurante duram dois anos. 

cosinhe iros 

(Dos jornais do dia 8) 

. 
Vã o. arran1ar o . b a e h .a r e 1 a t o 

Esta noticia estoirou 1:01110 uma bom
ba de .clorato de potassa nos meios do· 
mesticos e colinarios portuenses. .Mas 
como o • Diario do Governo• é om jornal 
extrema111ent.. maçador, sem artigos dti 
tondo, sueltos politicos, bonecos sug~sti
vos e folhetim, toda a gente recorreu ao 
•Pirolito ., n11 ancia de mais aetalbadi.s 
informaçõPs sobre a tal criação de coisos 
referentts li Industria hotdeira. 

Para respondtl aos nosso11 leitores, 
encarregamos o c?rpo redactorial desta 
gazeta da leitora do célebre Dec1 et0 Sete 
camaradas nos;o1 desiotiram, a meio da 
tarefa. T11dos êles arranjaram a doença 
do sono (Resólldcacus bestiali) mas nao 
houve, fe11zmente, desastres pesgoais. 

Eis, porU.nto, em meia duzia de li
nhas, a sumula do referid • Decreto qoe 
tanta alegria espalhou po1 ê3se Portugal 
fóra. 

São dois os Cursos: Bicharelato em 
Culioliria e B icharelato e111 Creado de 
Hotel e Rost .. orante. 

Qualquer destes Cursos têm dois anos, 
findos os quais, os proxin1os bacbart:is 
sãJ obrigados a def~nder oma tese tezis
sima perante om Juri inllorraptivel de 
Oastronomos e Patrõ~s de Hoteis. 

Snã.1 abertas varias escolas de Co
mes-e-Bebes no paiz, destinadas a habi
litar os caloiros nos primeiros passos do 
dificilimo curso A Universidade de 
Coimbra, onde se realisam os adtos finais, 
dará o Capêlo aos ~ue diss•rtar&m. após 
um curso brilhante, sobre as Arrufadas e 
Pasteis. 

Faculdade de eullnaria 

Car8o d e Co• lnbelro 

1 ° ANO Cadeira ..4: Carqoejolol(ia, 
o Leohalogia. (Trabalhos pratico~), 

Cad,ira B: Tecnolvgia e terminologia 
culioiria. 

Cadeira r': Pratologia comparada. 
Zoologia: Aves. n amiferos, peixes e crus
táceos comíveis. 

Cadeira D: e, n. o se depena, C11llU se 
dascasca, como se depila. (Tl'abalhos pra
ticos). 

Cadeira.E-. 
meotalo~ia. 

. Ovicultora, Salifera. Pi- · !ismo. Gioastica. Dansa do ventre. fofo. 

2° ANO-Cadeira .F: Fisiologia do 
palAdar.-Historia da Culinaria. desde a 
idade do caldo de pedra. -Geografia Ge
ral das iguarias. 

àadeira G: Roteis, ' resta11rautes e 
pensões: Psicologia dos menos. 

Caaeir1 H: Colinaria (Trabalhos pra
ticas) Sopas, entradas, hors d'oeuvre, 
guisados. grelhados e assados. - Como se 
cose e como. se manda cosêr.-S~ladas. 

Cadeira / : Batatalogia.-Bispologia 
sopeiral. . 

Cadeira J: Actuali•ação e rejuven•s-
cimeoto de carnes e peixes em adiantado 
estado de decomoosição. 

Cadeira K: Cabelos, mosca,, baratas, 
formigas, boiões ~e euN:as. unhas e ra
tos. Como se euraem dos cosinhados 
estes parasitas c~ linario~. 

Cadeira KHL· H•giene, P!Ofissiona-

ftiCitLOMDIA DO "PIR9l!J 

1' Terra 

O aprasiv.el glõbo .que habitamos a 
pedido elos noss<>s primeiros e seguintes 
pais, chama-se Terra, por de terra ser 
f&ito. O seu peso atinge muitos quilome
tros de toneladas, tem o ftitio duma bola, 
é agradavel e simpatica no equador, mas 
muito chata oos pólo~: 

Gira. U muitos séculos, no espaço, 
vole:o Eter, liqmdo acromlitíco produzido 
pela distilaqão d11 alcool alcanforado,-e 
se ainda nll.o caiu é porque estli preso e 
iocorounicaveJ pelas sábias leis da atra
ção, qoe o repelem. 

Cinco quartas partes do r.eferido .. glO· 
bo sào liquidas. Isto é: Nelas existem 
os mare~, os rio~, os ribeiros, l'S poços, 
tanqoe<J e ch.farizes, as Companhias das 
Aguas e dos Vinhos, etc. As outras oito 
terças-partes. nao tém ana, pl'rque os 
contadores só bufam e mais não disse •.• 

A Terra serli habitada ?-Parece que 
sim, porquHto a Europa, Asia, .A.frica, 

mentaria. Lições prafüas da lingua ga
lega. 

e u r so de crea do de Hotel 
e l(es ta urante 

1.0 ANO-Cadeira A: Indumentaria. 
A casaca e o smokiog atravez das mezas. 
-Postura ti impostor~ de mesas. 

Cadeira B: Lavagem de louça. Cus
pl'logia (Trabalh•s praticas). 

Cadeira C: Vocabulario e protôcolo. 
2.0 ANO Cadeira IJ: Psicologia do 

fregu~s. 
Cadeira E: Serfiologia e gorgeto

logia. 
Cad1ira F-. Noções de culinaria (Pode 

servir a Cadeira H, do Curso de C; si
nheiro. 

Cadeira G: A dolorosa. 

America, Oceania e Algarve, tém muitos 
biliões de habitantes de todos os sexos e 
cõres. 

Se a Europa tem homens brancos, e 
a America peles-vermelhas, a Africa tem. 
nos pretos e bem pretos. 

A Asia usa habitantes amarelos, e a 
Oceania, brancos, pretos, vermelhos, ama
relos ás riscas e âs pintiohas. 

Hli seiscentos mil habitl\ntes por cada 
metro quadrado de terra. E aqui tém os 
leitores a razão porque muitas vezes vi-
1emos uns por cima dos outros, sem es
colha de s~xo, idade e costumes irrepreen
síveis ou Caceis ... 

Mestre Tareco 

• 



Ó &11 que fô~&e á &ourada uo l)omlngo e• 1'.laCosloh~s 
diz-me se lslo não é verdade t ••. 

No oltimo domingo foi aos toiros com 
o meu amigo Pirinhr.s. Ele andava morto 
por vêr um touro do secnlo XVTI, e eu, 
conresso tambem que me não desgostava 
nada ver um cornupeto de casaca de se
da e bandas de fantasia. 

For isso, e como soubeue que na 
Praoa de Matosinhos se realisava uma 
corrida ·absolutamente a rigor, para lá. 
nos encaminhamos depois de termos es· 
portulado generosamente os vinte gui
neuR da entrada para uma sombra frigi
díssima, e de termos jurado integrar-nos 
a valer no espírito da época do saudosis · 
simo D. Aíonso 6.0 • 

O Pirinhas tomou de til maneira o 
caso a sério que virou o colete do avesso, 
e desatou a falar num português tão an
tigo que até cheirava a bafio. 

~ntramos. 
Os musicos estavam prestes a atacar 

a primeira peça. E nós, que religiosamen
te esperavamos de pé, uma musica pelo 
menos seiscentista, ficamos desiludidos 
ao oavir os compassos do •Teodoro não 
vais ao Sonoro•! O mestre da Banda que 
deveria estar de casaca debruada a ans
sr.njlll, estava de bnrguesissimo chapen 
de palha, que só tinha de antigo • .. o 
ser do ano passado. 

E o inteligente, creatu1a poi· qoem 
p•~fessamos um acendrado culto-ele Iu\ 
tão pouc11 gente inteligente cá na terrl\
egualmente nos pregou uma dosilusão 
que não foi devida á. soa inteligencia, 
mas sim á sua indumentária. 

Ftilizmente que a corrida começou. E 
a porta, do outro lado, principion a des· 
pejar gente em trages de carn.lval, e ca
valos eq nípndos á. maneira do ttempo. 
Eram os nnicos a quem os trajos não in· 
comodavam . .. 

Primeiro o Meirinho, chamado assim, 
por ser ainda peqneno-é conhecgo na 
terra pelo Canastra-mas dever ser ain
da de berço. Em seguida apareceu um 
antepassado do Pina Menique, com uma 
cabeleira enorme, a cavalo num borro e 
a comandar 14 mascarados com lanças de 
folheta. 

Estes tipos fizeram diversas exibiçõ s 
de bombeiros ao som dnm pífaro e dum 
tambor. Muito beml E 1e não fosS'e um 
dêles ter experimentado na casaca ver
melha nrua ponta dnm touro, tinha sido 
para ele uma grande tarde de Entrado. 

Depois os bandarilbeiros, a pé, oi. 
peões de brega idem, e os cavaleiros num 
magnifico coche forrado de damasco. Que 
pecegol ... 

Até que irrompeu na arena um gru
po de oito lagartos com camisas de for
ças, e com furquetas de pegar ao andôr 
de Nossa Senhora das Dores. 

Estes h~mens foram c 'locar-se em li
nha de atiradores na parte maia sólida da 
trincheira. Dep >is direi porque. 

O Pirinhas delirava quando o clarim, 
atirou com o primeiro tJque. E veio o 
primeiro touro, que delicadamente cum
primentou a assistentia. 

E o Pirínhas que até ali vira tôdos 
os lidadores de tricornio ficou ndimirado 
porqut1 o touro vinha de bicoroio. Tive 
de lhe explicar que era assim desde o 
principio do mundo, e qn11 estes, ainda 
eram muito sinceros porque os traziam á 
vista. 

Mas o primeiro touro, mortíoho por 
seguir é 1isca o programa que d•zia que 
logo 1ai o touro, desatou a procurar os 
corpos com rancor. Seja dito de passa
gem que nào perdeu o tempo. l!'oi marra· 
da de crear piolho. 

E sempre num crescendo, á. maneira 
que os touros shld.m e entravam, a marra
da estava na ordem da tarde. Devia ser 
assim ã antiga portuguesa. 

E devia ser tambem nesse tempo mui
to dificll a arte de capear um cornupeto, 
visto que os capinhas só queriam ver os 
bichos de muito longe. Havia até um, 
gordefas. rochnnchndo, que trazia a tiro
colo um bii.~culo de ancance, para poder 
fugir melhor. A pé firll!e, só os lagartos 
da oa.a ela guarda que se portavam co
mo gente. 

O Pirinhas ao meu lado, ent1masma
do com o touro, que andou a fazer pouco 
de dois cavalheiros ao mesmo tempo, fa
lava o mais d1f1ci1 que podia. Era pala
vrã.> em vernaculo que tresandava. Na 
praça sucediam-se &S marradas. Hnuve um 
e<avalo, coitado que se pôs de joelhos 
disnte dum touro e nesta posição foi dom 
lado ao outro da pra~a. E o Santo lide· 
fonso de Almeida, viu-se grego. 

O publico delirava; e no final da cor
rida quaodo 1õda a gente julgava que ti
nha termin11do, começaram as cortezias. 

Então o Püinbas levantçu-se e sau
dou entusiasmadamente essa formidavel 
parada de coxos, de mancos e de capas 
rotas. Tinh. m vencido os touros! .. . 

Até um cavalo coxeav 1 ••• 
Lã vioha outra vez o meirinho, que 
ninguem soi.be para que esta•a ali , e lá. 
vol·ou nonmeote o pífaro e o tambor. 

0.irb. ~emt nte tudo marchou ao som 
das •Lal'.dei ras de Caneçis., enqnimto 
o mestre da banda cumprirreotava um 
conh~cido. 

A' saída dizia-me o Piriohas eut~sias
madissinw. 

-Em• P .. , J ruuito devem te,r gvsado 
os nossos antepassados! ... 

E' a ea11e•a q11e pela .- ua 1•P1·fel~ão 
não eareee de 'rues de gornaa&ia' 

• 
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.... woce :fem 

CARQUEJA 

O 'l'aueirinha 6 uma pessôa muito 
recomenda vel, porque possue todas 
as qualitiades de i1111 bom rapu-ama· 
vel, jovial, todo mesura::i, amigo do 
seu amigo e com muita mioleira no 
c6rt>bro .. . 

Mas um dia, teve uma ideia sinis· 
tra, com grande pasmo de lodos aque· 
111s que o conhecem: Encetar ""'ª uio
l1nla campanha contra a cargi1eja daa 
M11lherea .• 

Uma ideia deshumana e formida· 
vel... Por f'goismoT... Por inve· 
j11? ••• Não sabemos ••. 

O que 6 verdade, é que ele, de lan· 
ça em riete-aliaz b .. ogitla dP gancho 
-des11tou a atacar foro!<mente a res· 
peitabiliasima carqu1>ja das mulheres, 
e tão bem se fez d11i<lisar pPlo C11mi· 
oho da cv1loria· que venceu as ena· 
micâraa... A cont1rmação da •Vito· 
ria• e11tava bem patente no Editlll 
N.• 40 que surgiu em M Julho do 
Governador Civil: 

•A parti,. do dia 1 de .A.gostfl. pro
zimo, fica prohibida a cond'1l9ào d1 
oarq1. eja d cabeça•. 

A aparição d'Pste Edital produziu 
os efeitos de uma bomba .•• As lha· 
miceiraa colhidas de surprez!l, explt•· 
dirclm de colera ..• A indignação che· 
gou ao rubro e eriçou-se-lhe11 11 ear
qu1 ja,.. 

Protestaram, sacudiram-se .•. mas 

ou o r•$tiltáclo cio :lclffál n. º 40 

não foram atendidas ... Resolnram 
então usar de meios mais violento~ 
fazendo jnstiça por suas 011!.os ••• .l!i 
puze~a.m se em marcha, à procura do 
'1'1tve1rrnha .•. 

O Dr. .Magalhães tentou intervir, 
prometendo-lhes um Rende1-vou.1a/ff.._ 
to10 mas •.• nada feito ..• 

O Dr. Silveira procurou conYen
cel-as de que não havia motivo para 
tal indignação. 

o. e1aadina easlmiro 
Barbosa 

Paleceu na quarta-feira passada a 
sr.• o. CJaudina Casimiro Barbosa, 
so~ra do nosso querido dlrector e.,. 
valho Barbosa. 

O •Pirolito• apresenta os seus 
modestos mas sinceros pesames ao 
ilustre escritor e a toda a familla 
enlutada. 

O ·facto· de elas ficarem sem rar• 
queja, n~o valia nada .•. Ele também 
nao a tioha, e o mesmo sucedia a 
muito bôa gente • . . 

Mal! as CAamiaeil'IJI estanm in· 
transigenteli, e nada as podia deter 
de tir11r o seu justo destorço ••• 

A situaçào agravava-se cada vet 
mais, mas no momento mais delica
do, surge o Dr. Bahia .•. 

E8curo e impallsivel, dirigiu·se b 
revoltosas, ºº""encendo 01 dtJ q111 H 
tratava de um. if'f'eapon1a'1el, "011nt1 
muito 1eu conllfcido, • 1/146 tinha· a 
mania de não q14er6" t16,. no1 º"'"º' ... 
aquilo que ele nilo posauici • •• 

O 1Srgumenlo produziu o resulta
do dest>jauo, m1111 deix11u a descoberto 
a fraqu~za do T11Vei1iuh11 •.. 

E, quiz a !!Orle num cumulo de iro
nia, que lodos os gr1111des !<&Cri!1cios 
do Trveirinha-nfo,.~1 npmdido1' 
d•t1aa1ado o •~ 111gr1:do-fol!sem inu
tilizados pela recente suspendo do 
c~dital N.0 40 ••• 

Mas como em todos os momentos 
agudos encontr11mos um amigo que 
nos consol11, Já. ficou o Mendes dl\ 
Costa a coufortal -o com p11luraa 
i.migits e mineraes .•. 

Â ••• 



Ora até que enfim! 
O calor tardou, mas chegou - Irnl 

qne uma pessoa até sna va, de. tanto ba
ter o qneixol 

Hes\re Agosto entrou bam. Ainda 1U11 

tudo-nada desconfiado, é ee*,-m&s iaso 
passa-lhe .. . 

. 
Quem é Gasparinho 

Gasparinho é o prototipo do papo-séco 
balnear. Gasparínho é nm símbolo: Ele 
representa o cinéfilo actnal, com todas 
aquelas e1.cele•tes q nalidades q nê nós 
lhe conhecemos e que não desbotam, com 
nm bigodito desenhado a palito, formas 
qnasí opulentas, adomanes nitra-chies e 
uma linda voz de soprano que ainda mais 
lhe valorisa a plastíca ... 

Nes~a altura, Oasparinho vai para a 
praia. Jâ não era sem ·tempo! Mas a ver
dade é qne Gasparínho não podia ter ido 
mais cedo. Ainda esteve para o fazer. 
Como h~via frio, chova e trovoadas, to
maria banho, de galocbas e impermea vel. 
Qnanto A trovoada. não fazia mal,-por
qne. como a sogra da fàbula, não ha raio 
qne o parta ... 

A mamã dissuadiu-o do arroj&do 
gesto. E Gasparinho, qne, apesar dos 
vinte e dois. ainda ha bem pouco sedes 
pedia do biberon, cumpriu as ordens ma
ternas,-eom medo. talvez, duma snrra 
no terminus da espinha .•. 

Ga•parlnho e o .&mor 

Oasparinho anda apaixonado pela Or&
ta Garbo. Por isso não tem olhns pi\ra as 
mnlheres. De resto, a Naturêsa só lhe deu 

Quem tíottá de 
mim 4 eláf ... 

EMio ur/1444 Jo 1Jt>1t/1M11'4 
Da Brlgltt1 ,.,,,. e1trela 1em t1r rabo 

Tem m•rca eapeeial "" 811D au11to. 
E' fillla 41 8. Coima e Jo aa• ""~· 

~trila rtUl/4nt1 e de lale~t• 

» /0111t111111 eompleta11 oU 110 cabo, 
Tirando tio tr11balllo •m bom pro••nto 

\ 

Na fito vem pra mim que bt . a te eru:4bo 

J4 /dl d1 to111rel11 ••• /•lor. 
,v., 1ee110 411 Ema a m11da ' imP"u nta. 

'114 •f•' ~o ulrdlo •• m ú r fiar. 

1'•• •rt.. ""' Hl•r, ~ ' """ '-· 
E'"''" ""' eol11111 11juar. 
11 pl1·• .. .., ü,.r. 
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aspar1n o vai para a 
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dois. Se tivesse mais algum sobrecalente. 
não seria para essas porcas, nãol 

Isto não quer dizer que 8 asparinho 
não adore o platonismo e não faç,. •Ílírt•. 
Segundo nos informam, fez um â D. Leo
nor,-aquela loira •Jue é víuva, desde 
q11e mandou o cap1tn.o para o major, - e 
a excelente senhara gostou .•. 

Mas o dia do Oaspannho, na Pr11ía, é 
algo complicado .•. 

Frugi vero desde que lhe chamaralll 
pecego, Ga.sparinho, ao pequeno almoço, 
cnntenta o fi.sico com duas pêra.s. A's ve
zes, para variar, vai uma banana; mas o 
creado tem de lh'a de~cascar, porque a 
casquinha desse frncto de estranho BS
pecto r~z-lhe nervos •. . 

Gusparioho é muito nervoso •. , Uma 
medica parteira afirmou-lhe qoe aquilo 
6 histeria. Se é, casando, passa-lhe .•. 

Gasparlnho no banho 

Oasparíu ho, depois da frncta, vai e.o 
banho. 

Tem um •maillot• azul celeste, com 
refi~1.os doirados, q ne lhe fica a matar. 

... _ .... ________ _ 
(J41p11rl11ho t11poú do /nto •ai ao banho 

-
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A w.ida dum 

N 1' 
• 

Comprâra dois, no Grandela. -este e um 
castanho claro. \111s como estava largo, 
deu o castanho a um primo tenente, e 
enverga o azu!, que lhe desenha e estili
sa as !o.rmas. 

Quando pass», a caminho do oceano 
revolto, acomparha-o um murmnrío de 
admir11ção. As viuva11 soluçam, as casa
das tiritam, as solteiras comovem·se, e os 
homens até miam ... · 

EntTa na agua-e nada. Nada, porque 
não nada. Nao é porque não saiba na
dar . . . Ora essa! O Gasparinho é um 

Gasparinho adora o j o11 

csportman•I Mas tem medo de rasgar as 
aguas e de não s s11ber coser depois. -
porque não aprendeu a nadar de agulha!. .. 

Não nada, mas flotna •.. Umas vezes 
com a divioa boca do estomago para 
cima .. , Outras vezes com a região um
bilical para baixo •.. 

Quando sobrenada. de ventre mergn· 
lhado, a plástica avulta, e a multidão de 
ambos os sexos exclama: 

-Boiai 
E a gente não sabe se esta palavra 

•boia• 6 vetbo regular on substantivo 
concreto .• • D.zem os entendidos que só 
ap11lµando •.• 

Oasparioho conhece os seus detracto
res,-mas volta-lh~s as co~tas ... 

• 

• 

• 

• 
1 

papo .. se " 

- - 1 

A. plàstlea de Gasparlnho 

Quaado emerge das salsas ondas, 
Oasparínho põcl·se a secar â sombra, 
como o chá, para não perder o aroma ... 
A's vezes. porém, o Sol procura-o, in
quieto, sed~nto d quelas· curvas dqídas ... 
E O sparínho deixa, então. que o Sol o 
penetre ... Se a cntis escurecer,-ís&o 
que tem?-Um banho de sol agride a 
epiderme, mas põ~-lbe um tom mate 
agradavel. .. 

-/ 

C\. / ' , 
, .. . . 

. . . 
• 

• .. 

Q•e btle1a tl' l1omem ... o G•sparinllo 

A' sombra ou ao sol, Oasparinho, de 
olhos semi·cerrados, pensa na Ou:ra. A 
Ontra, é Ela, a Perfeita, a Iotaogivel. .. 
Gosta da G1eta, pe.o garbo. E vic--versa. 
Ao menos, aeiaela não desce1à. até ele 
com exi~encias irritantes e pecamino
sas .•• 

E G'lSparinho to1na a ser -creança ... 
Rola pela areia, como nma gatinha na 
hora e um quarto de Rabeia is ... Róla 
e gérne como uma rõla ... 

Ha. olhares que o prooura1.o, embeve
cidos ... Vozes que o can~am baixinho ... 
Alp;umRs mamãs de longo curso. trazem, 
prt>viamente, de casa. os • babadores• do 
Zéquinha para as filhas jâ tal11d11s ... 

· Que belesa d'homem, o Gi.1sparíuhol 
-murmura Lili, a mais nova. 

•• 
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- Que l'Ícol-vocifera Bibi, a mais 
velha. 

.E quando Oas~arinho faz montinhos 
de a;oeía,-ha sâtiros que páram, olham, 
e não dizen1 nada. 

... Serão os ma njos? 

Gasparlnho e a mnslea 

No café, á hora da musica. 
Gasparioho é entended•1r. Tem em 

casa uma grafonol:• portatil, e quando 
uma peça de mns1ca acaba, não se es
quece de virar o disco ... 

Consequent.ementP, Oasparínho dá o 
cavaquinho e oito tostôe~ por nm bom 
pedaçJ de boa musica. O •j•ZZ• arrepia
lhti a sensibilidade, mas como a maçaneta 

· do bon.bo es.tá invisível, não desp~ga os 
olhos dos timbales-e quando o artista 
~esita revira-~s para o saxofvne, aquêle 
instrumento interessante que no fim dâ 
ama volta ... 

oa~parinho, · desde que toma cocalna 
e bebe éter, sabe ouvir. E como ouvir 6 

• 

Lá em eima 110 Caaino, (Ja11parl111lo danp1 

• 
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uma arte, Gas11arinho arranja uma atltu. 
de propria, que i~ílama os professores do 
sexteto ... A paginas tantas diante da
quela admiração muda, as r~rcas afrou
xam, desafinam, nivam,-e os instrumen
tos de sõpro precisam de balões de oxi
geulo ••. 
. A caixa emudece,' então ... E Oaapa

r1nho, despertando dum sonho, bate pal
mas - e toma flõr de laranja, pensando na 
rabeca ... 

Ciasparlnho e Terpsleore . 

Lá em cima, no Casino, dansa-se. 
Gasparinho surge, impecável como 

Brümmel Traz nm sorriso nos labioa e 
nma orquídea na lapela. 

As senhoras roiieiam·no. 
...,-Oasparinho, este foxl 
-Oasparinho, este one-s'6pl 
-Ga~p.arinho. um tango! 
Gllsna~1nho mergulha· na divina arte 

de Te1 p~1core como V. Pinto emérito. 
0dns~ tudo,-mas prefere o tango. E se 
!õr milllnga. melhor. 
. No tango, Gasparinho parece que se 

dissolve. . . Estilisa-se ma!s ..• 
- Outro tango, Gasparínhol 
-Pois não, Lailail 
- Voeê hcje está soberbo, sabe? 
Gasparinbn sorrí.-e deixa-se salivar 

por todas as L'ílais que o liquefazem ... 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ••••• t •• 

. Oaspa1inho. ás vezes, joga. A Roleta 
1nteres~!I-º· Mas só penetra nesse antro 
de perdição, quaudo o •inte e seis saln 
d~as vezes, e lhe palpita o zéro • •. 

Que1n tío$fá 
d~lá $OU eu f ••• -

.J.o cl-111 110 eomboio, • lo/r11 b1l11, 
De pronto • cort,jai, aem eo11J,,e1r •• . 
U,,, oelho truc meu, ra11Jo d e1er, 

Para em fllrt, e a 11tls, ealar com ela! •. , 

Á eflace, enfim, f''ro abrir 111"11 1411Ulo 
Do eoraçlJo, fJllS o amor ul4 a 41ter, 
Par'centlo naoem negra a e•conder, 

O brilho lnc•111la1unt1 d•mo ealrelal ••• 

.J. dama foi ge1tlil, a/A gostoa, 
Do geslo me11, d' a/teto, a11tlad01Jo, 

Q111 em fino idilio, a881m, se dealiso• 

H•m per/ame 811/Jtil """' belo 1010, 

Clleg111ttlo 11 Co111po111lll, olli1 p..ro11, 

Ha trota dam olhar t/bitll1t010I 

Z8PH7RO 
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Pe1sameatos selvagens dum 
deilporlish ilustre 

Se um ponta esquerda shoota com 
a perna esquerda, se um ponta direi· 
ta shoota com a perna direita, com 
q 11e perna há·de shootar ·o avanaçdo 
centro? 

• • • 
Entre surdos: 
· · Es amador? 
-Não, sou amador 
- ··Ahl julguei que eras amador. 

• • • 
Há dois processos de melhorar os 

récords da!> corridas. Ou pôr uma 
mulher boaita cm traje de mãi Eva 
na meta, ou largar um touro atraz 
dos corredores. Porque não expcri· 
mentam? 

• • • 
Por os Pratas de Lima pertence

rem ao club do Lima, há quem lhe 
chame as Pratas da casa. 

Será por isso que se não querem 
gastar? 

• • • 
A Associaçao de Foot·ball de Lis

boa mandou os parabens ao Benfica 
no dia do banquete aos atletas do 
club vermelho. 

Aquilo é que eles são amigos. Pas· 
sam a mão pelo pêlo para depois dar 
a ferroada maior? 

O or•kr-A mloba vo:r: ouvlr·•e·ba em 
todo• os cootln•nl• • do globo terreatre, u,,.. 1011 tio falUlo-Mala alto... aqui Dlo 
1e ouve oada. 

Con ve rsa fia da 
lllllllllllllllllllllllJlll,Jllllllllllllllllllllllillllllllllllllllllllll llllllllllll 

Da mesma for~a 

- Bom dia, papá. 
Bom dia, Jo•é. Chegaste ha mui te? 
-Ora essa 1? Então o papá. não sabe 

que horas ~ão ? 
·-Podera não saber. E' meio dia. E' 

por isso que pregunto. Ne.o é esta a tua 
hora habitual de recolher? 

- Ao meio· dia? Já. vejo que o papá. 
quer hoje pegar comigo! - De reste, o pa· 
pá. bem sabe que ha um tempa para cá. ... 

-Te deites cêdo? Isso sei eu que 
ainda 'iiãÕ é noite quando te· áeítas, an1 
por volta das seis da madrugada... Mas 
é lá comtigo. Se não fizeres os actos em 
Outubro. já sabas o que te espera: Arrica 
te valhu I 

-Era o que me faltava 1 Africa é pa
ra os pretos ! 

-- Pois sim. Vai-lhe cantando !"que eu 
depois te direi para onde vai11 caçar as 
raposas 1 

-Mas, ó papá.. isso não é ju8tol 
-O que não é justo é andares a es-

patifar-me o dinheiro e10 estroinices e 
noitada•! 

-O pRpá tem muito 11 
-T~nho, mas é meu! Aqui onde me 

vês ainda 1t<'u um homem vábdo, não é 
verdade? O dinheiro que tu gastas e as 
esturdias em que te metes, tambem eJ 
sabia gastar e meter. 

-Maa o papá. é u111 homem casado ..• 
Ficava-lhe mal. .. 

-M~s ao menos divertia-me e gas
tava consigo o que ganhei com o suor do 
meu 10 t<> 1 

-Exptrimente, - e verá o qoe lhe 
acontece. 

-Hein? 
-Nào que a mamã não é dessas! 
-Que quer~ tu dizer com isso? 
· · Quero dizer que precisava de qui

nhentos escudos urgentes ... 
. - Eu dou-te mas é quinhentos bofe

tões nessa cara estanhadi. 1 E a senhora 
tua mãe h~de saber ... 

- Orlll A mamã. nã.o sabe nadai Ain
da ontem á meza falei tres vezes naquela 
creada ruiva que estava cá, a Leopoldi
na,- e que um sujeito rico, casado e com 
um filho moito bom rapaz. pOs de eha
pen, e a mamã não matou a charada .. . 

-füstal-Toma là oitocentos mil 
reis,- e não fales mais ~ meza na Leo
poldiu 1 

Frei-Satan 
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Miudezas .. . ao 
eopo 

Há uma camisaria na Rua Si da Ban
deira (Digll ? Não digo?) em cujos fnndoa 
ee serve da bela piuga. 

De modo qoe a gente chega lá e tiede 
meio quartilho de coturnos á~ riscas e 
aprese&tam-nos um ti11to garantidissimo. 

Há tambem cuecas engarrafadas ••• 
fortissimas (Santo Tirs•-) e ceroulas 

rascantes de se lhes tirar o ch1peu. 
Quem tiver Eêde, pois, vai a Sá da 

Bandeira (Dign? Não digo porque oão é 
anunciante cá. do • Pirolito•,) e manda vir 
umas canecas. de malha que sl!.o fresquís
simas e consolam o estomago . 

Quem quizer que descubra, nós jà so
mos freguêses. 

Drama tehf onico 
Alohl 2 ... 9 •.. 'l • • • faz favor .•. 

Tá lá! quem é qu.i fala? E' o Jol!.o? 

D'aqui é o Gabriela, meu amor, 

Porque me não vens ver, meo coração! 

Não posso ... Estou farto ..• Qoe lhe queres
1 

-Juro matar-me se disseres qne não! 

·-Pois matai Ainda há. muitas mulheres .•• 

Um tiro • .. PUM •.. cortou-se a ligação. 

No1//01 

•Pirolito• não se empres ta 

vende•se 



Vtn - dtáiná 
Habitualmente só viajamos para 

o Norte no Sud. Em bi rramos solene
mente com os cardiaii e respectivf)s 
pontos e eis a razão .,orque andamos 
sempre do avesso. salvo seja. Se 
vamos para o Sud, embarcamos na 
linha 'do Norte, e tomamos um café e 
um comboio vindo da linha de Les
te. E, chegados á estação de Alfarelos, 
vamos até a Lisboa peta linha de 
Oeste, sempre na esperança de chegar 
á Linha de Cintura ou um pouco 
mais abaixo. 

Ora pois. O comboio resfolegava 
como um abade tomadn do defirio 
tremens da velocidade. Devia andar 
a 200 kilometros pela hora nova e es· 
tar perto da estação de Caxeirarias, a 
patria dos caixeiros e outros animais 
de estimação, tais como as caixeiras 
aqui no Porto. 

E rbebldos na esoonja da leitura 
do •Berliner Skova Blatt•. não repa· 
rámos num ancião de longas barbas 
sorvéticas encaraµinhadas, que. ma· 
quinalmente, contava os parafusos 
do tecto. A seu lado uma jovem não 
desfilava o olhar cúpido dum cava· 
lheiro novo que lhe fazia gestos com 
os pés. . 

Antevi uma tragedia fulmi nante e 
completamente trágica, porque o 
ancião. que era natural de Anciães, 
largando a rontagem dos parafusos, 
olhou a jovem num gesto furibundo, 
- e, com as orbitas fóra dos olho3, 
fitou a fila dos carris, sem ser os do 
imortal Severiano agora leitos caná
rios. 

no $Ud ••• 
munido das respectivas barbas, é tres
passado pela janela foral!l!!!l!I 

Ha um grito de horrorl 
A J ovem exclama em italiano: 
-Corro a sal var-tellllll 
E vl\i para se lançar ou vomitar 

pela borda fóra á procura do ancião. 
Po !m, como o Sud estava cruzan· 

do com ráµido·omnibus-oluribus 
unum, o velho desenfiando da janela 
entrou por outra duma carruagem de 
2.ª cla;se ordinaria. 

Salvoll!lll 
M·1:;uinalmente, lein o aviso cola

do defronte de mim: •Previnem· se os 
srs. passageiros do rápido que é 
prohibido apanhar morangos com o 
cornboio em marcha•-e vejo a jo· 
vem em combinação abraçada ao 
homem das carnesll!Pl 

Como é pecha rrinha desmaio, ao 
ver semelhante espectaculo. 

E rergunta ela: 
- Já estamos cá? 
- Oaia! berra um empregado com 

oito quilos de galões d0urados. 
Quando enfiamos pelo tunel, o 

espectaculo aumenta de intensidade. 
A máquina que estava atrazada, toma 
maior pressã .. e o embolo a entrar e 
a sahir do cilindro até dava calores 
fri os. 

Ao chegar ao Porto valeu ·me um 
policia sina leiro que me conduziu 
para a rua dos Pelames, a um espe
cialista de excitações nervosaS\ 

foi esta a re portagem mais arris· 
cada da minha vidal-Xeporter Niza. 

À segui,.: 
O cnntrabnndo na Fn!I 

O cavalheiro novo,-qut me disse 
ser negociante de carnes verdes e ver· 
melhas, - levou a mão á algibeira da 
calça (só trazia uma) e ageitou a pis- S e nao bebessemos vinho 
tola quiçá carregada e volumosa. D·~· p.referiamos as 
via ser uma Savage de 22 x 12.5. 

O ancião, vendo o gesto, procurou, 
em Vão, a respectiva pistola, mas 
poz se em guarda. 

Famélicamente, o c6mboio, a bes
ta de aço, como diria o nosso Ju· 
liano Ribeiro num acesso de lirismo, 
-devorava quilometros com tanta 
sofreguidão que parece impossível 
que aioda os haia em tanta abun-
dancia. • 

Dt! repente, o cavalheiro levantou
se, en~attlha o resoeitavt:I bacamarte 
e ordena com voz de oitentor: 

-Maus no ar. . 1 
- E o pé atru! responde o ancião n 

num gesto á Ganga ~ 1 
Mas de repe:ite... outra vez, J 

PURAS 
LEVES 

Porque tudo isto se passou aos re- .J 
Pentes,- as luzes apa~ am-se e acen · ·• 
dem-se, e, emquíiato eu escondo a 1 Deposito· 39, CANCELA VELHA 
cabeça dentro da minha malinha d! ' 
mão de pele de crocodilo, o ancião, PORTO Telef. 1058 

PARA MATUTAR 
Por ter saído gralhado, publica

m os novamente, devidamente rectifi
cado o enigma da semana transacta: 

Com vontade de fazer 
o que dita o coração, 
seja homem ou mulher. 
iá vai, de papel na mão . . . 

E' um alivio faze-lo 1 
E nobre burguês ou monge, 
- não parece mal dize·Jo-
faz aqui ••. ou vai mais longe ... 

Come a gente p'ra viver, 
seja velhote ou rapaz. 
Mas, ai!, depois de comer 
é que a tal coisa se fazl 

E' um ver9o. Tem um G 
e dois AA. caro leitor. 
Acaba em R. Andai Vê 
se és bom decifrador ... 

Zecateca 

Em abono da verdade e como me
rito ao seu talento adivinhativo, de
vemos declarar que FURÀO, apezar 
de tudo, conseguiu decifrar. Honra 
ao gênio. 

O Pitl'lito qoe tem dado cinema de 
gr eça um o a,gr2do geral da multidão 
qoe t1 m feito 1 m p1 ol dos seus leitores 
os maiores sacrificios, dignos de figara
rP~ num mapa explicativo, não pl\ra. não 
vac1l11 um momento. 

O nosso querido director Arnaldo Lei
te q 11e se encontra a dar ar á pluma em 
Vizela vai proporcionar sos nossos nume
rosíssimos l~itores o prazer da boa pinga. 

Basta recortar. a senha que junto in-. 
serimos para sem mais dispendio, o por
tador dela poder saborear as delicias 
do bom ve1'dasco. 

E ag>u digam que o Pirolito não é 
amigniuho. 

Tinto oo branco, à escolha. 
Para qualquer dia da semana qae 

vem no Tribunal. 

Hotel Garrido 

VIZ EL 4. 

(Prolbe-se a veoda dr.t• aenb>). 

A apresentação desta senha ao nosso 
querido director Arnaldo Leite dà ime· 
diatamente direito a om copo pago por 
ele. 

Contamos ainda dar mais brindes, 
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AG OSTO 

1 8 ' 
Em 1873, na Viela dos Gatos desta 

cidade, comete-se nm crime horrível que 
alarmou todo o populoso bairro da Sé. 

Micaela da Silva, de profissão domes
tica, é presa em flagrante delicto de es
trangulamento ã queima roupa dom guar
da-municipal que por ali passava, a cavalo. 

1 
9 

1 

No ano 1040 A. C., iuaugura-se ofi
cialmente, na Cl\ldêa, 'o primeiro cabo 
transatlantico submarino. 

l 10 1 
Em 1899. morre mordido por uma 

barata peç nhenta, numa pequena povoa
ção do districto d11 Bragança. o inventor 
dos pós insecticidas, Lord Keatiog, que 
visitr.va Portogal,-um dos paizPs que 
mais importam esse infalivel destruidor 
de pulgas e percevejos. 

Em 1640, efectua.se a reunião preli
minar dos Conjurados 'contra o dominio 
espanhol, num Centro Comnnista:do Bair
ro Alto. 

I~ 
Em 1919, na roa 31 de Janeiro. é 

átropelada uma creança antomatica por 
nm antomovel imberbe. 

O chauffeur da creança recolheu ao 
Hospital, ttlndo dado entrada no Albnje 
a ama do antomovel. 

l~I 
Em 643 A. C., uma enorme trovoada 

paira sobre o deserto do Saharã, tendo 
danificado algumas habitações e destruído 
dois postos de telegrafia sem fios. 

13 
Em 1237. é condenado a ser empare

dado vivo, em Roma, o decurião Publias 
Caio Oraessa, acusado de homicídio vo
luntario na pessoa dom gnarda·freio da 
Carris de Ferro Romana. 

Por e••es mundos 

6rêgo criminoso 

Haia, 12-A requisição das autorida· 
des gregas, foi preso Tflljaoópolos Papa
figos, o qual é acusado de ter esfaqueado 
o reverencio Hermafrodita Papaninbos, 
quando êste sacerdote dansava o tango 
milo1ga na sacristia da Catedral, com o 
filho mais novo do assassino. 

O ien confessou o crime, entre doas 
laitcimas celestes. tendo :sido chamado um 
interprete para os traduzir.-(Faoas). 

1\ agitação Indiana 

Akola ·Grannltida, 8 Ontem, ao pas
sar nas Avenidas do <:rescente e do :Min
l(uante. um cortf}> da Associação Pum
Pim-Parn-ludiana, os mussntmanos, em 
ma~sa bruta como uma porta, atacáram o 
prestito é. pedra. 

A Policia restabeceu a ordem 1ãpida
mente, fusilando em m •ssa todas ª" C•be
ças de motim, enviando-os, em seguida 
para a prisão, para averiguações.-(Ba
dio). 

Gijm, 9-A Guarda Civil 11tacon com 
met:11loadôras pesadas um grupo de indi· 
viduos suspeitos, de longas cans e barbas 

I! NOSSA ESTANTE 1 
CAMPOS MONTEIRO 

O livro, o me lhor dos 
amlgus 

Numa bela cplaquette• .fa Casa Edi· 
tora A. Flgueirinhas, recebemos a con
ferencia realizada pelo nosso quf'rido 
amigo e ilustre 1:omediografo doutor Cam
pos Mo11t~iro, no salão n• bre do Atenen 
Uomercial do Porto em 6 do mez findo, 
para encerramento da «Semana dll Li
vro•. 

O que pode dizer o •Pirolito• dessa 
encantado1a palestra que um publico es
colhidissimo escutou · com interesse e 
aplaudiu com entus1a~mo? 

A obra jã VllSta de Q,mpos Monteiro 
ocupa, na nosaa estanie, nm dos me'ho· 
res logares. E. entre as velhas amizades 
que nos acompanham pela vida, a sua 
bondade afavel e os seus conselhos nt11is-

brancas oxigenadas, qne estavat cortando 
os fios Megraficqs da Telefonia sem Fios. 

Os autores deste nefando atentado, 
que foram condusicfos ao hospital em es
tado grave, conseguiram fugir. ignorando 
a Policia onde se ocnltam.- (Faoas). 

Desastre de aviação 

Napoles, 11-0 Ca.v. Macaroni, in
ventor do celebre maca1rão ã italiana, 
acaba de falecer, esmagado por nm hidro
avião que passava, ontem, pela Via Ordi
naria.- (A/pila). 

Pesquizas arquC!ologlcas 

Bndapest, 10 · R~começaram, ontem, 
as pesqni&a arqueológicas no sub-solo da 
cid11de, tendo sido debtacado para ali um 
tr1 ço de tr11bc1lhadores. 

Segundo informatões fornecidas pelo 
celtbre doutor Zanzaran Wanvyra, deca
no da Aclldemia Arqueologica Budapes· 
tana. têm sido sncontradas verdadeiras 
preciosidades, entre as qnai~ um W. C. 
com autoclismo, da epoca miocei;a, e um 
irrigador de cristal, "ª idade da pedra 
polida. 

Como o numero de operarios que com
põe o t10ço explorador, Madame Irigoyen 
reclamou das auturidades competentes um 
trôço maior.- {Alpha) 

sinios, ocupam• no [coração, o mais nosso 
ilnmiuado dos recantos. 

Ao ilustre confr11de, um grande abra• 
ço e os nossos agradecimentos pela gen
tileza da ofená e das dedicatorias. 

.A giro/a-Não sabes nadar? 
Faz coo10 eu, anda com os pés 

no fundo. 



Cin~f onorotoétáf o 
~ze11 e Fllme•- Ou as •ellealas da• vedeta• · 

Clnearrotado e Cinemamudo Correspondencia Cinéfila 
AS MANIAS DAS ESTRELAS 

Continuamos hoje a nota dos capri· 
chos coleciouadoreg das deusas e dos deu· 
ses de Hollywood. 

E• raro aparecei· algum fQtofonogenico 
que não tenha a telha de colecionar seja 
o que fõr. 

Eles tem vagar para todo, louvado 
~eja Deus, e o dia hPiro tam bem. lhes i:in.o 
falta para se permitirem laxo de todos os 
prazeres e de todas as excen tricid .. des. 

O QUE COLECIONAM OS 
ARTISTAS DE CINEMA 

-Clive Brook coleciona llilhetes dos 
electr1cos e cedulas de prégo. 

-Corinne Griffü tem. raríssimos exem· 
piares de sioapismos já asados e latas de 
conserva vasias. 

-Joan Crawf11rd possue inumeras 
coleções de cordas: Cordas de viola cor
das d11 gnitana, cordas de rtlogio,' cor
das daitoa e tem. corda para oito dias. 

- .o Charlot tem a mania dos cordões, 
possuindo verdadeiras maravilhas no ge· 
n.ero Já conseguiu os cordões do S. Fran· 
cisco .e anda a ''êr se c11nsegue o seu 
proprto cordã.o umb11ical Em casa dele ha 
cordões por toda a parte l São tantos 
ta~ttis, que já tem. acontecido ter d~ 
deixar os cordões tl. porta por não cabe· 
rem lá dentro. 

-:-Clara Bow tem â pradileçn.o dos 
papeis. O seu chalet tem pdpel11da por 
~da a parte: papel de seda, papel higie· 
nico, papel para carta, papel selado. Mas 
o que ela mais aprecia é o papel de 
chupar. 

- Anny Ondta é peixófila. O seu pa
lacete está traneformado n om delicioso 
aquario, onde se veem sardinhas d'esc11.
b~che, baleias de c~ldeirada, tuba• ões 
fritos com salada, corcodilos guisados com 
batatas, etc. • 

- .John Gilbert dedica-se a corações, 
possn111do a coleçn.o mais maravilhosa do 
mundo. ~~m. corações de galinha, cor&
ções de fthgrana, corações de hipopota
DJos. cora~ões de sogra (metidos em jan· 

las, !'Or causa das d11 vidas) coraçõ~s de 
cavalos d'automoveis e corações com pe
los e tem polos no 

4
coraçã.o. 

· -A Laura la Plante tem uma pan· 
cada moito original só para afligir o J .:.hn 
Gilbert: coleciona alm~l E tem dentro 
de sua casa rimas do outro mundo. almas 
de c~ntaro, almas penadas, almas de 
chicharro. etc. Nã.o se lhe póde chamar 
desalmada J. .. 

AS BIOGRAFIAS DOS 
AZES E DAS AZAS 

A D. Mariana é uma foto bastante 
genica, nascida na Russia, conforme indi
ca o sen apelido. 

Ha muita gente que diz não ter ela 
habilidad~ para o cinema, mas a D. Ma
riana diz que tem... e ó se tem, sete 
saias de balão, brioq nem todos, to1los, 
todos, etc ... 

P1irna em segundo grau de Lenine e 
sogra por afinidade do ditador Staline, a 
nos~a Mariana é a delegbda dos sovietes, 
junto das películas da va aguarda, por· 
que para os dc1 retaguarda ba outra de· 
legad~ mais grossa. 

Tud' a propaganda bolchevista dos 
filmes tem sido feita por ela, salientando· 
se o seu talento comunista em varias 
super pr"duções de caracter revol11ciona .. 
rio, como: .. - ·.Abaixo a burg11esia ou o 
Fim da borga llftmdial •. - ,. Vioa a Russia 

IU/l!BNJI DIETIUOH 

oermelha e morra a Buropa ca81anha•. 
-:-•.A _aestrui~ll.o do capital por meio de 
picaretas absorventes e conbatent1s e 
se1r1 belentes•. - ·Os Czares e as suas 
entranhas fritas com miolos•,-etc., etc. 

Todas as pelicalas da Dietrich estn.o 
sindlcalisadas, sendo os ruídos das fitas 
sonoras feitos com autenticas bombas de 
di~amite 9ne explódem por cima da pla
teia, no fmal de cada · sessn.o, para que 
os espetadores possam morrer consolados 
e sem iotervençã.o medica. 

Como as fitas da Mariana sã.o todas 
riissas, vende.se nas respetivas bilhetei
rc1s, om preparado especial para elas vol
tarem á cõr pr!m1tiva. 

TELEGRAMA DE HOLLYWOOD 

t:Jaso sensacional 

Bo/lgreood. lan/01< de tal-Foi en
contrado completamente morta ás pres
tações semaoaes, cot'\ bonus a conheci
dissima estrela Lilian Harv~y. A desdi
tusa morreo repentinamente por aRfixia 
originada por ter escorregado numa cas: 
ca 1e banana, tendo engnlido o caroço 
q ne ocultava nas entranhas nma metra· 
lhadora •Paramount .. 

A infeliz Vamp reéolhen ao cemiterio 
onde l~e fi~eram a operação do trepan~ 
por mim acima e amarrota-me os colari
nhos, tendo seguido depois para a sua 
casa de Biarr i~y. onde vai passar a esta· 
çao calmos& e a estllção de Campanhã 
com o apeadeiro de Contumil. ' 

o~ funerais realizaram-se na igreja 
paroqoial da •Metro , tocando duas ban· 
dai. de musica e dançaudo·se animada
mente á volta do co1êto. 

Mor1êram de parto, no fim do festival, 
duzentas creanças menores do sexo mas
onlino. 

.Feli1mente não houve desaatres pes
soais a registar. 

Amanha. repete-se o mesmo especta
cnlo. 

Cine-Calro. · 

Terça• e testas 

SESSÕES GINEMATOGRAFICAS 
PARA OS NOSSOS LEI't0.14ES 
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Para o mote: 

Eu tenha aqui uma coua 
Umrz coisa p'ra te dar. 

GLOSAS 

Em brincadeira, na loisa,.. 
Escrevi ao me11 amor, 
Tu sabes, minha flor? 
Eu tenho aqui uma coisa ... 
Curiosa, pois é Soisa 
E gostando de brincar, 
Disse logo: vais mostrar 
O que é que tens af ... 
Eu então lhe respo11di: 
Uma coisti p'ra te dar/ 

JUOUIT.A 

A' linda Fernanda Soisa 
Eu mui malandro lhe disse, 
A rir·me da garotice, 
E·i tenho aqai uma coisa. 
Que de vez em quando poisa, 
E que muito faz gosar 
Quando a de xam poisar. 
E' um bonito engenho 
E não esqueças que eu tenho 
Uma coisa p' ra te dar. 

PIT.ACA.1!fTROPUS 

Eu vi o •Manel de Soisa• 
Beijando a sua Maria 
Dizer-lhe com alegria: 
Eu lenho aqni nma coisa 
Meu amor teus olhos poisa 
Vê a bem, não vás tocar 
Porque me faz dt:lirar 
Admira Só o engenho. 
Não esqueças, amor, que tenho 
Uma coisa p'ra te dar. 

KIKA. 

Eu já lenho dito ao Soisa 
E á Claridade, ao ouvido, \ 
Com certo ar atrevido. 
Ett tenho aqui umu coit;a . .. 
Que os rapazinhos fld loisa 
E nas Paredes, ao luar, 
Têm por habito desenhar. 
Nao é flauta ou bandolim 
Mais parece um zepplin! 
Uma coisa p'ra te dar. 

DOJ! TONTO 

O nosso •Miónio Soisa• 
Quando fo i a Alcobaça, 
Disse á pequena por graça; 
Eu tenho aqru uma coisa ... 
Ela então a mão lhe poisa, 
Brandamente, a suspirar, 
Sem ainda adivinhar 
O que tinha no embrulho, 
<Diz êle cheio d,orgolho• 
uma coisa p·1a te dar/ ... 

RBl·NIDÃS 

Quando a a br.rboleta poisa 
E volta a vC'ar inconstante, 
Para a preoJer num instante, 
Eu te•1ho aqui ama coisa . .. 
Que longe a longe repoisa, 
Nao tem a~as p'ra voar 
Mas, Amôl', é de encantar; : 
E' uma ccisa que eu nã,o dil!'o 
Muito melhor do que um figo . . . 
Uma coisa p'ra te dar/ 

O Jl)sé Pinto de Soisa 
Chamou pela Ema Alice. 
Com a mão fechada, disse 
Eu tenho aqui uma coisa' 
E ela disse-lhe: Poisa 
Que eu a quero admirar! 
Como f0i Jog ... aralpar 
Diz· lhe o Zé: E,tás contente 
Por trazer comigo sempre 
Uma coisa p'a te darf 

RIXAS 

CH.ADO..l.JI 

O meu primo, Mário Soisa, 
Disse à irmã do Serafim, 
Chega·te p'ra junto de mim. 
Eu lenho 1i'11ii ama coisa 
Que se erl!ue quando lhe poisa, 
Uma mão p'ra a amaciar. 
- E é assim coisa de ::'asmar?! ... 
- Não. Chega-te que não faz mal. 
- Mas o que é afinal? ... 
U111a coisa p' ra te d ir. 

•OBTS.ACSEBR01'. 

Quando beijo a prima Soisa 
No seu rosto miudinho 
Vou lhe dizendo baixinho: 
E" tenho aqui 11111a i;oisa ... 
Nos m~us os seus olhos poisa 
E diz: Não vale enganar ... 
Resoo11do sem meditar: 
- Mrnhs falas não são fa lsas, 
Trago no bolso das calças 
ú1ua coisa p'ra te dar! 

TRIGO 

O Alvarinho de Soisa, 
Brincando com a prima Alice, 
Esta gracinha lhe disse: 
lfu te11/w aqai t1111a cuisa, 
Que nunca a mosca lhe c•oisa 
Porque a tenho num lugar 
Onde não entra o lua ri .•. 
Inda mais dise a priminha: 
Nao tem ôsso, nem espinha, 
Uma coisa p'ra te dar// . .. 

ZEPBYRO. 

Livros de Sports 
Para ser um bom jogador de 

Basketl>aU . 2$50 
Para ser um bom Jogador de 

Footb.tll. 2$50 

Em como me chamo Soisa, 
Eu juro com repulsão, 
Que para ti, meu irmão, 
Eu tenho aqai uma coisa. 
Nao é pedra nem é loisa, 
Nem presente de pasmar, 
Mas sim, um fruto do mar, 
Mas, não digas por favor, 
Que te guardo com amor 
Uma coisa r'ra te dar. 

ODN..l.NREF 

Disse a filha do Zé Soisa 
Chamada ela Maria, 
Aceitar é corteiia, 
Eu. tenho oqai uma coisa .. 
s~rá talvez uma loisa 

Onde eu possa ir caçar? 
Mas por muito respeitar 
Não meto lá o furão, 
Talvez fôsse em maogação, 
Uma coisa p'ra te dar/ 

TO.H..l.TEIRO 

Em brincadeira, na loisa. 
E<crevi ao meu amôr, 

• Tu sabes minha flõr? 
E11 tenho aqoi 11111.i CfJisa . .. 
Curiosa. poi é Soisa 
E gostando de brincar, 
Disse logo; vais mostrar 
O que é que tens af. .. 
Eu então lhe respondi: 
lima coisa p'ra t~ dar/ 

J/JSU/1'.A 

Meu amor, tu és de POisa 
Eu de Poisa queria ser, 
P'ra melhor te poder ver 

, E11 tenho aq li uma coisa. 
P•ra que tua mãi não oiça 
Devemos a sós falar 
Pode contigo ra lhar 
Também teu pai, ao saber, 
Que tenho aqui, mulher! 
lima coisa p'ra le dar 

BÃBBEQUIM 

Mote a concurso: 

P1Jr cima, tudo silo rendas! 
Por baixo, i.em fraldas tem! 

A dso aos 
poetas : Só serão 
publicadas as glo· 
sas q u e vierem 
acomvanhadas do 
sêlo que ao lado 
inserunos. 



PRIMEIRO ACTO 

{Solna do mar enoape
lado. Portaa ao F. e late
rais. Um aubmarino. '!'ardi 
de temp11tade) . 

Lutei 

Ah! Ah! Ahl 

Plrantlelo 

O PAI DOS FILHOS 
DE ZEBEDEU 

tambem de noi te) : A exis· 
tencia é uro trianp;ulo isós
celes no planisferio 1 O que 
é a amargura, senão nm go· 
tejar consistente da alma 
acastanhada e nevoeirenta? 

Zebedeu 

Meus filhos 1 Os mens 
filhos 1 

Bamblaela 

EBsasua gargalhada, mes· 
tre, põe-me um arrepio na 
medula! 

Drama desgrenhadamente estranho e sin
gular, de intuitos ps lcológ co s, em tres 
actos e am epilogo, versão libérrlma. 

Bamblnela 

E' o sangne que grita~ 

Lutei 

Lutei 

O riso é a aza negra dom vampiro 
que desce sobre as almas imporas ! 

Bamblaela 

. (Tlrguendo-1e de r1peléW): Mestre, 
mestre 1 Onde está o gato? 

Luql 

(A cendendo um charuto): lmpia 1 
Porque me rasgas as carnes brancas e 
mal passadas? (Levanta-1e e corteja). 
Soo quem sabe, creado e obrigado 1 

Bambl.nela 

(Rcugando-ae toda): Nãol Nãol Mes
tre! A vida é um desfolhar meticuloso e 
inquieto de flores brancas e outros males 
de senhoras . • • O meu cerebro tem in
eandeseencias rubra~ •.. 

Luigi 

Talvez! 

'

-"Rll 
UVTAR 
a REDES 

lí8E a MIJHAI..INE 
minutos 
horas 
aDG.1 

Bamhlnela 

(Com um moviment(I de pau:ao 
misteriosa e máJlcula): Possivelmente . .. 

Cai o pano 

SEGUNDO A<lTO 

(A mesma scêua, qtta,.enta e tr11 
anos dep"·"· A o F., a paiaagem do de
serto do Sahará). 

llaearront 

O mestre envelhecP.u 1 

Z ebedeu 

Jamai$l- Porventnra o Eter envelhe
cei A existencia é um quisto sebaceo 1 

Bambln ela 

t Aparecendo, em camisa de noite, 
barrete de ttoite e na mão um vaao, 

Teatros & ~ i n e ma s 
J ardim da Trlndade 
VariecJatles, Concerto, Atra. 
çnes. 

A.gula d'Ouro - Cinema 
sonoro, com o · Rei V11ga
bundo•. 

Ollmpla -Oinema sonoro com 
a •Anny Faz Todo•. 

( Apa1l!ctndo eom uma rstorta mui
to torta , e uma torta 1: A saliva da hu
manidade enregdcu os teus filhos! 

Z ede deu 

(Semi.morto de fome): Dens é grande 
Cai o' pano. 

TERGEIRO ACTO 

(No interior dum mamuleu). 

1.° F auta•ma 
Oh ! 

2.° Fanta8ma 

Oh! Ohl 
s.• Dito 

Oh! Oh! Oh! . 

B amblnela 

Ohl Ohl Ohl Ohl 

Lufei 

Oh! Ohl Ohl Oh, Oh! 

,. 

Zebedeu 

(Desgrenhando as pupilas). Tantos 
• ós• para q nê? 

EPILOGO 

(Por fdra do pano). 

Lutei 

(Vestido ds oadaver): O Amor é a 
parte mais seasivel do logaritimo am&a• 
sado em püsl (ri e de1apars11). ....d 
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